
Narcotráfico reclama da ação policial 
O chefe-geral da segurança do 

Senado, Francisco Pereira da Sil-
va, chamou. de "idiotas 'e çovar-
des" os autores de úma carta 
anônima a ele dirigida, que exige 
a retirada imediata de policiais 
civis e federais que lá estão cola-
borando no combate ao narcotrá-
fico. Embora o chefe da-seguran-
ça diga o contrário, o delegado 
Onésimo Souza, da Delegaciade 
Repressão aos Entorpecentes 
(DRE), revelou ontem que um 
inquérito administrativo instau-
rando no Senado detectou que os 
autores•da carta estão ligados ao 
tráfico de drogas no Congresso 
Nacional. 

OnéSimo Souza disse que o 
chefe da segurança do Senado 
enfrenta sérias difieuldadés para 
levar adiante o .seu trabalho. "Há 
setores-dentro do Senadolque'ès 7  - 
tão muito prepcupados'com _ a: 

—presença de policiais. Eu, eiri par- 
acho que queni não deve 

não, teme", afirmou 'delegado dá 
Polícia Federal. • 

O chefe da DRE contou ainda 
1 que a carta exagera quando diz  

que dezenas de policiais circulam 
pelos corredores do Senado dis-
farçados de funcionários da Casa. 
Onésimo informa que somente 
ele e outro delegado estão desde 
o início do ano, por solicitaçN) 
expressá do presidente do Sena-
do, Mauro Benevides (PMDB-
CE), -ministrando cursos sobre 
uso de entorpecentes e não fa-
zendo investigações. • "Estamos 
apenas dando uma pequena cola-
boração e até isso vem causando 
temor aos envolvidos no narcotrá-
fico"; disse o delegado chefe da 
DRE. 

A carta, também dirigida ao 
senador Mauro Benevides, re-
clama de outras atitudes levadas a 
efeito peló rchefe . da . segurança do 
Senado.,.YÉ o senhor, chefe-geral 

- açusado ; rainda,. de. ter forneçido „  
aos réferido 'policiais úma lista 
cóm mais de (pasmem) 90 nomes 
de' servidores .  désta Casá.que es-
tariarn envolvidos„direta, ou indi-
retamente, ccirn o uso e tráfico dè 
entorpecentes, desde -á tãó falada . ' 
maconha, passando pôr merla, 
cheirinho de loló, lança perfume. 

• 

cocaína, ópio e outros mais”, diz 
um dos trechos da carta. 

O chefe da segurança disse on-
tem que recebeu a mensagem na 
semana passada e que logo a jo-
gou no lixo. "Isto, para mim, não 
significa 'nada. Esta mensagem, 
com certeza, foi enviada por um 
grupo de covardes aqui de den-
tro. O papel em que ela foi escrita 
é timbrado como sendo do Sena-
do e isso pode até dar em demis-
são. Se esse camarada fosse ínte-
gro teria duas opções: ou não se 
incomodaria com a presença de 
policiais ou, se estivesse incomo-
dado, viria reclamar a mim pesso-
almente", analisou Francisco Pe-
reira. Perguntado se realmente 
enviara uma lista com 90 nomes à 
polícia, o chefe da segurança não 
quis responder. No entanto, o de-
legado Onésimo confirmou que' 
está com a relação já há algum 
tempo. A carta anônima cita.  ain-
da que os policiais que vêm 
atuando nas dependências do Se-
nado ;  "ao tentarem à mesma au-
torização na Câmara, foram vee-
mentemente repudiados pelo 
presidente Ibsen Pinheiro." L. 


